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EDITORIAL 

 

O que é Ecologia Humana? Essa é uma pergunta sempre recorrente nos caminhos 

daqueles que mergulharam nos estudos desse campo de conhecimento, apontando para uma 

mentalidade e sistemas de pensamentos que desconhecem a perspectiva científica que toma a 

espécie humana como objeto-sujeito de suas investigações. Somos, ousamos dizer, novos 

desbravadores da Ecologia Humana no Brasil, mas como isso aconteceu? 

Há aproximadamente 14 anos, organizamos no Departamento de Educação de Paulo 

Afonso (Campus VIII-UNEB), a primeira especialização gratuita em Ecologia Humana e Gestão 

Socioambiental da UNEB, que se desdobrou na estruturação do mestrado em Ecologia Humana no 

ano de 2010 e, aprovação do doutorado no ano de 2018. 

Concomitante, fundamos o Núcleo de Estudos em Povos e Comunidades Tradicionais e 

Ações Socioambientais (NECTAS), para integrar-se à uma pesquisa coordenada pelo Antropólogo 

Alfredo Wagner com populações tradicionais em todo o Brasil. Esse Núcleo de Pesquisa foi 

determinante na consolidação das investigações com os grupos humanos tradicionais da Bacia do 

São Francisco, parte substancial dos trabalhos desenvolvidos no curso de Ecologia Humana. Hoje, 

parte dos trabalhos desse centro foi absorvida pelo Grupo de Pesquisa em Ecologia Humana – 

GPEHA, sob minha supervisão. 

Já com o mestrado criado, resolvemos fundar a Sociedade Brasileira de Ecologia Humana 

(SABEH), em 2012, objetivando avançar na divulgação da Ecologia Humana no Brasil. Outro passo 

importante nos nossos laços de trabalho no campo da Ecologia Humana, foi a criação da Rede 

Latino Americana de Ecologia Humana (RELAEH), em 2016, no Paraguai. 

Estas ações integradas, ajudaram na estruturação do doutorado em Ecologia Humana, 

aprovado pela Capes em 2018, sendo o primeiro doutorado em Ecologia Humana da América 

Latina. 

Este percurso de mais de uma década, penso, preparou o caminho para a efetiva 

consolidação da Ecologia Humana no Brasil e, espera-se, que possamos trilhar, de mãos dadas, 

com importantes ciclos mundiais dessa área de conhecimento como a Society for Human Ecology 

(SHE) e o Círculo Europeu de Ecologia Humana. 
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